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SECÇÃO RELIGIOSA
homens modernos, que procu- 

‘ ram passar por gente de eslu- 
r do, desconhecem a importan- 
í’ cia dos Estudos secundários; 
t sim, aquelles que medeiam en­

tre o Curso primário ou ele­
mentar e a Universidade; vam ainda

.Prefeito da Congregação dos estudos,-mos ou alludimos a alguns de estes ho- 
fez a impressão em 1841, conlinuandoqnens competentes, a Direcção Pontiíl- 
de este anno para cã o mesmo segui-jeia dos Estudos sempre assim o tem 
mento, verá a Sabedoria e o réclo sen- intendido e decretado, e na Allemanha, 
so practico com que os Estudos nos:y,0r.,temstislentadoestainesmaopi- 
Seus tres grãus fôram sempre dirigidos nião Knopp professor em Brunswich, 
pelos Papas e Seus auctorisados repre- Koristka professor em Praga, e o peda- 
senlantes, que sempre souberam ava-|gogista Schmid de Sliiltgard.
liar (e dispor conforme) a importância1 Os insipientes atacam as escólas pon- 

■ do Gymnasio ou Estudos Secundários owlificias porque sobrecarregadas com as 
médios, e não lhes foi mister esperarl/íUf/itfjs antigas; mas tal desconceito só 
pela Sentença do professor Knopp, dejdesconceitua quem o faz. E o que di- 
Brunswich, quando este disse: «Só é n râo elles ao saber, que na Allemanha e 

iflttmnniHA rtltâ Crtoma A linmnin. •* noAlMn Í.Arrnn/lrv n D ArrnUmnnfn fmxilr.-mais longe pois que procuram escarne-lGymnasio que forma o homem: a escôla‘segundo o Regulamento Gossler de 
cer e ridícularisar o que chamaremos jsuperior (Universidade ou escóla espe-i!882, nas nove classes ou aulas do 
4 M I» A r»* Xf9 j A A m ! Zll «í I X I A *1 t A J A A Al A I í t n w Qa Arit t*l I n frt A »l ,1 1 A f •* r"»% «1 4^ rt » 1 •tAn»i\ mm MM Mtambém Estudos médios, sem que aliâsícial) forma pois o especialista.» Segun- 
Ihes conheçam a importância, e assinado os progressistas tontos «os Estudos 
buscam nao menos acobertar sua igno-jprimários devem ser sobrecarregados 
rancia rcspecliva. Doutor, que não é-como que se as creanças fossem uns 
humanista, é fraco Doutor, é homem;gigantes em prespectiva; os Médios ou 
de Cartas assentadas no chão. E* rnais|J?í?cwnrfarios devem participar dos Su-iPapal a respeito dos Estudos primários 
faeil, e mais visto, um bom humanista\periorcs, e ser menos clássicos o queje médios deixou ou deixa de alcançar 
tornar-se um Sábio do que um tZowío-iequivale a deixal-os com uma lacunajos superiores, os professionaes e te- 
rado lornar-se tal uma vez que lhe fal- irremediável, e principalmenle a evitar ‘ 
le o forte estudo secundário ou a boaique se faça estudo ou estudo serio do 
habilitação em humanidades; da pri- Latim, odiando-se este por ser a Lin- 
moira hypothese sam muitos os exem-igua da Egreja de Beos; do Latim! que 
pios comprobativos, e se quereis que.a mesma Egreja usa como Latina cía.s- 
vos apresente um da lerra e vivo, no-lnca, e do qual esse vulgo com exames 
meio-vos o Conselheiro Antonio Josélou sem elles escarnece em riso jonico

Gymnasio (Gymnasio — Lyceu) sam gas­
tas 77 horas por semana com a língua 
latina, e 40 com a língua grega? ao sa­
berem isto gritarão aqui d'El-Rei!

Nem julgue alguém, que o cuidado

ehnologicos. 0 mesmo cuidado Papal 
foi e é secundado pela sollicitude de 
Ecclesiasticos seculares e por leigos, e 
de um modo mais potente pelas Ordens 
e Congregações Religiosas. A primeira 
escóla professional de desenho, que te­
ve a Península Italíca foi fundada, sob

dum«, filhas de um progresso falládo\tullos.

IIJCIU-VU» u uuiinuiuuii w nuiviHU acui unto çstaiHLvu <7111 iiou/vmwpQ a ruilliJMJla HdlIUd IUI HJIlUdOd, SUU
Viale. ha segunda ha provas aos car- que os Gregos diziam ser o riso dos es- os auspícios do Papa, por uma Congre- 
dumes, filhas de um progresso faltado tuta. gação Religiosa: etc. etc. etc. E* um fa-
porem não realisado, ou de mais pala-l José Silvestre Pinheiro, que foi me- cio incontestável ante a verdade que os 
vras que de verdadeiras obras. Dizía-lpos moderno que a alguns pareceu e estudos professionaes, de que tanto se 
nos 0 Eminentíssimo Patriarcha Manuel parece, e assim o dizemos pelo que ufana a ed^ade moderna, sam um dos 
Bento Rodrigues: «Os homens notáveisl|he ouvimos com os nossos ouvidos; ojfructos do Christianismo, que realçou 
em Scicncia sam os homens fortes em referido publicista afíirmava «não terjeom as Sciencias as artes e as indus- 
humanidades.» A graduação Ó umaexi- por homern sábio ou instruído aquelleRrias, lendo-as resgatado do servilismo 
gencia de harmonia e valente suecesso, que no seu cabedal de instrúcçâo nãoicom que as opprimia o Paganismo, san- 
e a lacuna quebra ou não faz gradua- contivesse o Latim.> 
cão; logo será harmonico e forte o que| . T t 
fõr gradualmente ligado (aqui nos occn-i. A Z~?7o Secundaria ou media, 
parnos de Estudos) e em cada grão beml'cv’daraente orSanisaiia 0 submimslra- 
feito; assim 0 bom Estudo primário a, tem co.no seu scopo essencial a gran- 
põe para 0 bom Estudo secundário/0 -mporlanca da formaçao do carac er 
L™ „ o A educaçao do hornein, o que desconhc-^is da Reli- 

obter a f^turea de Sdbio. Segundo a(Kiao e da Philosophta 0 estudo das l.n- 
moda hodieima os Estudos tem de ser fuas classlcas 0,r'5reic1° ma,s larS° l.r1’ 

  .... ;fn « -_____ buto para formar o homeln na Serie i muitos, mas nao muito, e a formar cn-^e t x . . : >__ , i , » nt 'dade e bolidcz de baber, e é por isto<cvclopedistas de matérias peqadas com 1 *•' » .. . J 3 . ... Innn animllnc ivprnm Mmnrft•' 1 !nn cn rf J i aquellas línguas tiveram sempre
cuspo, como se diz gurada e familiar- ’ . n 1
mente. E’ mui notável, e «do ,a^JaaHe P°
do, como os Estudos em sua organisa-(lc10’ ou PaPal> dos Eslu,los-

iciificando o trabalho, sublimando a con­
dição do homem sfibio e do homem ar­
tista, sobre cuja fronte fez reverberar 
um raio da aureola divina de Jesus 
Nazareno; como pia e eloquentemente 
disse um notável escriptor. E tanto as­
sim é que de Constanlino dála o pri­
meiro desenvolvimento dos estudos pro- 
fessionaes, e pelo lodo decorrer da 
era medieval os monges e os padres 

i fôram qnasi os sós que de tal fizeram 
ibjecto de particular estudo e de pra­
tica applicação, sem que a agricultura 
deixasse de lhes merecer particulares 
atlenções e cuidados. Nunca o Chrislia- 
nfcmo foi, nem 6, inimigo e antes par-ção e graduação têm sempre sido sérios 

e fecundos sob o governo dos Papas, e 
é por isto que nós os vemos em seu 
vigor e não confundidos mesmo agora 
em Roma, não obstante invadida e usur­
pada, e fazendo antíthese na Cidade 
eterna dos Estudos afjtâaes italianissi- 
mos; Cidade eterna. Roma, por isso que 
n’ella tem Séde o Depositário na Terra 
da Eterna Verdade! Quem lêr a Bulia 
tQuod divina Sapientia» e a declara- 
toria do anno seguinte: quem lêr a col- 
lecção das leis regulamentos escolás­
ticos pontifícios, dos qtiaes o Cardeal 
Lainbrusrhmi, Secretario de Estado e

Ha uns que sustentam (e os Gover-1' ‘ * ....
nos moderníssimos lhes prestam mão) licular amigo dos estudos professionaes. 
a dispensabilidade das línguas ctassicasjA Egreja de Deus, Sábia sem itrual, 
e ao mesmo tempo dam importância à1 
multiplicidade de outras matérias; e es­
tas tantas, que de ellas pouco instruí­
dos ficam seus cursadores, mesmo quan­
do ficam approvados embora o capita1 
de uma carta de nomes. 0 Gymnasio, 
o Lyceu, bem prganisado e bem se­
guido é, como tem sido dito, que for­
ma o homem: a escóla superior (Uni­
versidade ou escóla especial) forma 
pois o especialista. Este conceito gira 
entre os Scienlifieos respeitandos; cilá-

soube sempre o valor dos Estudos, e 
como estes deviam ser dirigidos e re­
gulados para o maior proveito intcl- 
lectual e moral dos estudiosos, ou estes 
fossem os docentes ou os discentes!

Dom Antonio de Almeida,
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Os princípios calholicos 

perante a razão
Om iiifftitutoM religioROM 

na Miia origrm 
e noM tempoM moderno*

ra. São eminentes geographos, hislo- cerdole calholico pode reprimir os ex- 
riadores, naturalistas, aslronomos, an-cessos da opulência tyrannica e soberba, 
tiquarios, pliilosophos e poetas; sábios e da injusta e infundada vaidade; nín- 
nas matemalicas, na chimica e physica, guetn corno o religioso, fallando em no- 
intelligenles e illuslrados na numisma- me de Jesus crucificado, tern o direito 

de combater a avareza, o fausto e alica, chronologia e bellas artes; sào, 
lheologos profundos, jurisconsultos e dissipação, e de reclamar para o eufer- 
publicistas disliiiclos, e contam hoje mo e desvalido os bens superíluos dos 
mais de doze mil escriplores da Com- ricos.
panhia em lodos os ramos do saber Nenhum dos philanlhropos modernos

(Continuado do n.« 11)

«
lém d‘isso, criaram-se numerosas 
congregações de ecclesiasticos 
para missões, ensino popular e 
serviço de hospitaes, porque a 

jÇtí) nossa saneia Egreja busca por 
Q7» toda a parle com alão caritativo 
o povo desprezado, pobre e ignorante' 
sx AfhiAnp rt ô An/Utf* Pz*»»

humano. Podcr-se-hào chamar com ra- acode ã cabeceira do enfermo, nem aos 
zào entes ociosos os membros d’um hospitaes inpeslados, nenhum recolhe 
instituto em que se observa tão prodi- orphãos, velhos e inválidos__ lleroes
giosa aclividade? |cotno João de Deus, José de Calasanz,

Os conventos eram o asylo da paz e'ígnacio de Loyola e Vicente de Paulo 
do estudo; não existia n’eltes dilferença com os seus admiráveis institutos só 
por causa da propriedade e da estirpe, na religião catholica apparecem! Os 
pois tudo era alli commum, era igual ^cárceres, os hospitaes e quantos loga- 
o alimento, a habitação c os vestidos, res albergam a desgraça sào visitados

çados. |__________
Dir-se ha que são homens ociosos ojjenS) como no século XVI destruíram 

Escolapio rodeado de infelizes meninos, Inglaterra e da Allemanha, e dois
e o Jesuila ensinando á innumeravel 
juventude as artes, as sciencias e a lil- 
leralura, ou levando a civilisação a des­
conhecidos e remotos continentes? Po­
derão chamar-se inúteis os PP. de S. 
João de Deus, encarregados de enfer­
marias repugnantes, e os Paulos mora- 
lisando o povo pelas aldeias e pelos 
campos? São lambem entes inúteis e

I ’
séculos depois os de Erança com igual 
proposilo. Diremos sem receio nem con­
sideração alguma que os bens immo- 
veis dos mosteiros e conventos, vendi­
dos a vil preço, só serviram para criar 
fortunas colossaes, augmenlando a ri­
queza dos poderosos e sem utilidade 
alguma para o pobre e desventurado 
‘povo: e faremos observar que as pre-

para o educar e soccorrer nas suas pe-icorno era jgUal a nobreza d'unse dou-ípelos Padres e pelas caritativas irmãs 
nas e misérias: e assim c como os|iros; obedeciam lodos a uma lei e dis-]d’eslas corporações religiosas, sem que 
PP. de S. Joao de Deus, os Jesuítas, Cruciavam da mesma liberdade: os seusufesses logares appareça nenhum d es- 
Paulos e os Escolapios sao a providen-i|)ens nâ0 tíram imaginários como os do’ses chamados humanitários que dedi- 
cia da classe desvalida. mundo, senão verdadeiros e reaes: to-;cam a humanidade pobre e abatida tão

Foram heroes da caridade os funda-;(jos ijiiham o mesmo prazer, egual ale-jcomo eslereis discursos. Pronunciam-se 
dores dessas congregações, os quaes-grjai idenlica esperança; reinava entre [eloquentes arengas contra a inhumaua 
sollrendo as burlas e o desdern com que;.elles uma onJcnj perfeita e uma sancta>escravidão; mas qual d’esses parlamen- 
o mundo ordinariamente acolhe os gran-;C admirável concordia e amisade... itarios oradores, qual d'esses publicistas 
des pensamentos, lograram implantar! pensamentos anteriores sobre as:philanlropicos prestou aos escravos ser- 
aquelles benelicos asylos, em que innu- instituições monásticas sao de S. João viços tão heroicos como S. João Eran- 
ineraveis orphãos e enfermos tem re-!QiryS0Sl0ni0: qUe poderá accrescenlar-cisco de llegis? Qual d’elles visita os 
colhimenlo e a ignorância se iliustra,;se a iao magniíicos elogios? Diremos calabouços, immundos, como faziam os 
preservando do vicio seres desgra-iqUe nesta idade moderna se cerraram caritativos PP. das Mercês e os Trini- 

_ t |us conventos para sequestrarem os seusitarios? Que nomes poderão levanlar-se
hir-«p.-ha noe sãn homens nrinsns n.i—  ....... wi .i--*—=—a tão grande altura como os de João de

Mala, Eelix de Valois, Pedro Nolasco e 
llaymundo Penafort?

Estes martyres heroicos da caridade 
chrislã frequenlemenie trocaram a sua 
amada liberdade pela de infelizes paes 
de família! Quantas viagens e que es­
forços tão extraordinários não empre­
gavam aquelles exemplares religiosos 
para ajuntar recursos! Quantas vezes 
uào empenharam as suas cazas, as suas 
rendas e até as suas roupas e alfaias 
dos templos para os resgates! A tão 
nobres esforços deveu Cervanles a sua 
liberdade, e a llespanha talvez a pri­
meira das suas joias lilterarias.

(Continua)
D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo,

vagabundos as Irmãs da Caridade, vi-lCj0Si(jat]tíS artísticas dos nossos conven- 
ctimas preciosas, heroicamente sacrili-nos enriquecem hoje museus estran- 
cadas em hospícios e hospitaes? !"eiros.

.Mas a instituição que mereceu as' ^s corporações religiosas jamais es- 
iras todas do protestantismo é a Com-|qUectírani aquelles exemplos de nobre 
panhia de Jesus, e esse odio infundado^^j^g que animou os seus fundado- 
forma o seu maior elogio. E’ preciso! rCs; hoje esquecem-se, sem embargo, 
ler residido alguns annos nos seus ma- os serviços eminentes que a civilisação 
gniíicos collegios (l), é necessário tcrl^o mundo recebeu d'aquelles llegula- 
tratado infimamente com esses nunca reSi çlasse que foi tão arbitrariamente 
olvidados professores para se conhecer.extincla depois de a lerem exposto â 
o merecimento d’esla zelosa, il!uslrada|’tírOcidade e sanha de sicários fanalicos

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis

e saneia fundação. Os zelosos missio-(e ao publico desprezível; e sabem os 
narios da Companhia de Jesus, que per-!p0VQS quem é o sacerdote a quemcha- 
correm lodo o universo, aperfeiçoando1 inam inimigo das suas liberdades?... 
as sciencias com as suas observações e'fem geralmente saído da condição mais 
descobrimentos feitos cm largas e difíi-rpobre e humilde, e ninguém como elle 
ceis viagens, levaram a nossa saneia’pOje ser seu prolector; porque só um 
religião catholica à maior parte da ler-iministro da religião catholica, filho do

Ipovo e interprete da moral que ensina]
(') O nucter que teve » fortuna de rcce-lo amor do proximo levado aograuí 

ber a «ua pnmeirft edueaçAo em om dos cot-}maj6 heroico, tem força para defender* 
uui dever da justiça e gratidão esta recorda- direilOS do genero humano, IDJUsla- 
çào aos mestres da sua meninice. menie atropelado; ninguém como o sa->

da Companhia de Jesus 
'Z.o

(Continuado do n.° anterior)
XII

!*• Gregorio cie Valença

ra natural de llespanha onde 
nasceu em 1551. Eoi accerrimo 
defensor da verdade catholica 
conlra os herejes. Ouvindo os 
sermões do douto e pio jesuila 
P. Joãu lUmires, entrou na Com-
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panhia de Jesus, movido d‘uma voca-íplio que teve esta causa a favor dos defensor da verdade, grande domador 
pão irresistível, e foi muito estimado de jesuítas. !dos lulheranos, martello dos herejes,
S. Francisco de Borja, Geral da Ordem. As obras de Valença constam de 5 terror dos calumniadores da Companhia 

Ensinou lheologia na Universidade.volumes in-folio: são comrneutarios a de Jesus.

XIII

de Ingolsladt, em Dillingen e em Ro-Santo Thomaz, e tratados lheologicos e. ^ão se pó(le dizer mais em geu eJo_ 
ma. Aqui leve por ouvintes homens que polémicos sobre as questões do tempo. g Henrique de Sponde não é ie- 
depois floresceram nas letlras e nasi Isuitaf 4 J '
virtudes, e occuparam Jogares elevados: vin " ’ , ... . ,
na Egreja; enlre elles se conta llypolito ' , 1\0'’ ,?lem, d dol®do de Er’nde
Aldobrandino que foi Papa com o nome! p. i>íono Gretner ^modéstia e humildade. Em prova d isto 
de Clemente VIII. Este Pontífice deno- [alaremos o seguinte facto singular:

P. Iliofjn Gretfter

minava-o doutor dos doutores. Falíamos agora d‘um dos mais doutos| Os seus concidadãos pediram-lhe li-
Morreu o jesuíta Gregorío de Valençaie pios jesuítas, e que tanta gloria irou- cença para tirarem o seu retrato. Ape- 

a 25 de abril de 1603. xe á inclyta sociedade. Confundam-se,mas o soube, aflligiu-se, respondendo

O CASTELLO DE NANTES

Este sabio e virtuoso lheologo da pois, todos os calumniadores deante 
Companhia de Jesus foi um dos que mais do vulto venerando de que nos occu- 
poderosamenle contribuiu para a defeza pamos.
do systema do P. Luiz Molina, que tão' Diogo Grelser nasceu na Allemanha, 
disputado foi no seu tempo. Elle assis-jem 156!. Entrando na Ordem de Santo 
tiu às celebres congregações de du- lgnacio, seguindo os estudos costuma-

que teriam o seu retraio, se tivessem 
um burro pintado!

Como não poderam obter a imagem 
do seu corpo, todos queriam ao menos 
ter a imagem da sua alma, st^ido por 
isso consultado por príncipes e sábios
de toda a Europa e até da índia.

A sua vida foi unicamente consagra­
da â oração e ao estudo,, escrevendo 

[Companhia de Jesus contra os seus ca-

xiliis, onde combateu forlemente comidos na Congregação, saiu um varão 
alguns theologos da Ordem de S. Do* consummado em sciencia e doutrina, 
mingos. r '

N’uma dissertação que oflereceu ao dernas, na historia e lheologia, na an-imuilo em defensa da fé catholica e da 
Pontífice, o P. Valença poz na verda-liguidade ecclesiastica e profana. [Companhia de Jesus contra os seus ca­
deira luz o systema de .Molina, mostran-' O jesuila Grelser foi o ornamento lumniadores.

Era versado nas linguas antigas e mo*

do que elle distava muito dos errosjda Universidade de Ingolsladt, onde por Os seus escriptos, que formam uma 
condemnados, e que por isso não esta-.espaço de vinte e quatro annos ensi-Jcollecção de 17 volumes in-folio, são o 
va no caso de ser proscriplo. inou philosopliia e lheologia. ‘que ha de mais estimável, pela varie-

Foi o seu opusculo que fez dar uma O celebre historiador llenrique de.dade prodigiosa de assumptos em bis- 
nova face á questão, e com certeza a.Sponde, Bispo de Pamiers, lhe chama: toria, dogma e controvérsia.
elle se deve em grande parle o trium-!fortíssimo athleta da fé, vigilantissimo Defendeu contra os hereges a gran*
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de obra das Controvérsias do cardeal 
Bellarmino. Em honra da Companhia de 
Jesus escreveu duas obras notáveis, 
que dedicou a Henrique IV, rei de Fran­
ca. E lambem refutou a infame obra 
intitulada Monita secreta Societatis Jesu, 
que alguns teem altribuído à própria 
Companhia, e que não é outra cousa 
que um libello dilFamalorio, miserável 
producção do odio.

Não ha um só historiador que não 
celebre com os maiores encomios o 
jesuila Grelser, como insigne defensor 
da Egreja Catholica e da Companhia de 
Jesus.

E, comludo, as obras de Gretser 
foram no século passado mandadas 
queimar pelo parlamento de Paris, 
quando se tratou da exlincção dos je­
suítas!

Não deve isso causar admiração, 
porque outras muitas obras estimáveis 
de auctores jesuítas tiveram a mesma 
execução, em odio á Companhia de 
Jesus.

Diogo Gretser morreu piamente em 
Ingolstadl, no anno de 1625.

(Continua).
P 9 João Vieira Neves Castro da Crus.SECÇÃO CRITICA

Feito, pois, o facto, contra os repu-j 
blicanos; e salva assim a patria! (’) 
(ingenuidade!} e mal os dirigentes d’es- 
sa política mança, e bem como as au- 
ctoridades, se pensavam os habitantes 
d’aquella Madeira, como de ordinário a 
encontramos descripta pelos poetas: 
«Madeira, tão verde e tão bonita, e que 
parece, «como nos primeiros dias da 
creação, sair do seio das aguas»,—Ma­
deira esse novo Eden.'»... eis subita­
mente que se solta o grito pelos cam­
pos ao oeste da Ilha, da questão do 
terço!... Era a questão agraria susci­
tada por Pinto d’Andrade, mas jà na 
sua expressão mais simples! o popular 
clamava com fúria que não faria mais’ 
a dimidiação com o senhorio dos fru-j 
cios que produzissem as terras, mas 
tão sómente a partilha do terço!... Ter- 
rivel...

—Parecer-vos-ha isto uma coisa exa­
gerada, um golpe revolucionário, oul 
socialista?! pois não é. I

Era, a meu ver, a mais equitativa 
solução da questão que nos occupa; de 
uma vez para sempre fixada a quota 
obrigatória ao colono a pagar ao se­
nhorio; e por algum valor que estel 
viesse n’isso a perder, o Estado o po-l 
dia indemnisar e seria compensado no 
augmento da matéria colleclavel. Mas 
não anticipemos alvitre algum, sem a 
elucidação indispensável da questão.

Mas triste é dizel-o; nem os horroro­
sos processos... nem o estado lastimosa 
d'aquella formosa terra... nem a ne­
cessidade de a a levantar do abatimento 
em que jaz... fizeram a mais leve 
móssa nos actuaes conselheiros da co­
roa, que eram, todavia, os progres­
sistas.

O illuslre chefe d'estes, o snr. José 
Luciano, como estadista, incapaz de 
reproduzir o que tinha de notável o 
fallecido Fontes Pereira de Mello (*), 
poude apenas furtar-lhe a carantonha, 
só imilando-o perfeitamenle n’uma coi­
sa: elle lambem não lé jornaes!!!

Mas as idéas são velozes no seu la­
butar e andamento, deixando sempre 
muito atraz os ministros tíbios... e 
eis que se dam na Madeira os recentes 
tumultos improvisos; uma aucloridade 
sine modo, ali faz derramar muito san­
gue ... muitíssimo...

Que se não trate agora de abafar 
mais d’esta vez a questão agraria da 
Madeira, porque é d*ella (—isto é, do 
mal-estar d’aquelle povo, da sua su­
jeição) se a nâo curam hoje, que ha de 
nascer os tumultos de amanhã como, 
jincontestavelmente, foi d’ella que nas- 
Iceram os tumultos d'hontem. Tenham 
cuidado.

** *

A Questão Agraria da Madeira
Origen* <la deeatlenciw e lucta 

entre eolono e senhorio

A verdade á face do paiz da Carta

Hl

AI do pobre vW&o? da 
•ujfllçSo ainda ninguém 
loul...

Cur noxf...

sua 
fal-

Como collaborador do «Progresso Ca- 
tholico», inimigo, por consequência da 

Hmprensa nossa inimiga, que é a im- 
!pia, a alheista, a política anli-christã, 
essa, emfim, que iodas as manhãs nos 
dá com o succedido na vespera, o tes­
temunho de um odio sempre velho e 
sempre novidade, contra Jesus Christo 
e a sua Egreja, e as pessoas que ser- 

«vir á luz do dia, cedo ou tarde, quer: vem ésla e o Papa, quizera ainda aqui 
«queiram quer não, com lodos os seusjpôr em relevo, n‘esta occasião, como 

«horrorosos processos__ Ao governo.Deus sabe vingar-se dos seus inimigos,
«cumpre compenetrar-se do estado las0 nosso Deus pois, o Deus dos colla- 
«timoso d’aquella formosa terra, e da boradores do «Progresso Catholico», 
«imprelerivel necessidade de a alevan- não só é o Deus das infinitas misericor- 
«lar do abatimento em que jaz... tudo dias, senão lambem o Deus vingador! 
«quanto ali se está fazendo hoje para 
«í 
«je para d’elía sair, é peior. Cuida-se 
«fugir do abysmo, e vae-se direito a 
«elle...»

Pouco importa saber, se o snr. José 
:Luciano lè o «Progresso Calholico»;

Consequenle no nosso proposilo, em 
30 de setembro de 1886, no n.° 23 do 
H.° anno do nosso «Progresso Catho- 
lico», na pagina 266, escreviamos o 
seguinte:

«A questão agraria da Madeira ha de

t
 próxima vam-se as eleições ge- 
raes de deputados de 1884. Era 
ministro do reino n’essa epocha 
o snr. Barjona de Freitas (poli- 

4^*3) tico cordato, parlamentar emi- 
nente) que dà carta branca pa­

ra que na Madeira se realisasse também 
o decantado accórdo d’então, entre os 
partidos monarchicos.

Fez-se ali o tal accordo; mas na Ma- aquellas minhas formaes palavras eram 
deira, sobretudo, os accòrdos antes das^expressamenle um aviso dado ao snr. 
eleições são desejadissimos e por conse- jministro do reino e presidente de mi- 
guinle fáceis de levar a elFeilo; ao de-!n:stros, do mal estar do povo da Madei- 
pois é que chegam as inauditas pre-jra/ Nós outros também dizemos, a im- 
lenções dos suppostos independentes...‘prensa é um poder!...
sempre, mas sempre, os mais impopu-| 
lares dos eleitos que, em verdade, sem!
O apoio da aucloridade não virião jà-l pj Ahi estam elles hcje abraçadí-i P) A lealdade para com os seus correli- 
mais á camara... Isto é histórico... Inhos!!!... Igionarios...

___ ... ‘ ‘___ ‘ Jb l Mal terminadas as eleições geraes de 
sair da crise, ou nada que se faça ho-ldeputados de 1884, escrevia o «Pri-

,1’zjln oair Á nnínr Pin/I amoi PA Jp HnnírArt ínmal íln Pnrln nmeiro de Janeiro», jornal do Porto, o 
seguinte:

<0 accordo dos partidos tão cuida- 
«dosamente amparado, afogou-se abrti- 
«ptamente n’um lago de sangue. Desde 
«a ominosa 
«ções civis, 
«zilamentos 
«numerosos 
«ticulares.

«Em Ourem, ha mais de quarenta

época das nossas conten- 
não se tinham visto os fu- 
em massa acompanhando 
casos de assassinatos par-
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«feridos, alguns dc muita gravidade, ,clos forem a principal cultura dos ler-icia da educação moral e religiosa, mas 
«e ha já seis mortos. Irenos. Também não pagarão renda ou só a da educação physica, porque ha

«Na Ilha da Madeira, ha sele mortos,'dimidias dos matos destinados paraimenos quem so occupe d’esta ultima 
«e não se sabe quantos feridós. adubos da cultura da colonia (*). parle da educação que das primeiras:

«Das viclimas de-Ourem ficaram do-: como a educação physica é dada prin-
■ ze orphãos ao desemparo. ! ♦ * » cipalmente por meio da gymnaslica,

«E’ uma torrente de sangue, é um ,<lirei alguma cousa sobre esta arte,
«oceano de lagrimas o prefacio d’essa A grandeza da questão, e qual hadejporque é realmentc uma arte, e muito 
«rcfórma da constituição fundamental do ser a tristíssima posição dos colonos, importante.
«estado, e para a qual se pedia a coope Jahi fica enuunciada nas lheses expostas! Pedindo desculpa aos leitores da mi- 
• raçãoconciliadora de lodosos parlidosJnos quatro numeros precedentes. jnha ousadia, vou enirar na matéria ape- 
«e que, devendo sair alvíssima como Desenvolver cada uma d’el!as, e sar da insuíficicncia dos meus éonhe- 
«aífirmação immaculada dos mais purosimosirar a sua justiça, era objecto para cimentos.
«princípios de governo, tem já sobrejiivro. Comludo, no proximo n.“ lenla-
«si esta nodoa fatal, a nodoa indelevel 
«e corrosivel, que lady Machbelh em 
«balde tentava apagar da mão maldita!»

—E agora?!... Horror!
— E agora?!... Horror! fuzilamentos 

em massa... uma torrente de sangue! 
um oceano de lagiimas!

Pode haver eslylo maís maldito?!... 
Tal c a realidade dos factos; ella é es­
magadora!

()' políticos mal destros!

rei depôr debaixo dos olhos dos leito-: Aclividade, movimento, eis uma das 
res um esbocelo dos horrorosos proces- principaes leis da natureza, tanto phy- 
sos dos senhorios, na partilha dos frujsica como moral. Sem movimento, sem 
cios das terras; a causa principal do aclividade, não se podiam operar esses 
mal-estar do infeliz povo da Madeira.

José Carlos de Faria e Castro.

phenomenos maravilhosos que perpas­
sam por diante dos nossos sentidos e 
da nossa consciência.

A natureza physica e a natureza mo­
ral estão sempre em movimento. Os 

icorpos celestes giram em torno uns 
[dos outros: e, para não Paliar de outros 
planeias, ha naquelle que habitamos 
as leis d’atlracção electrica e magné­
tica, a da gravitação, etc. que regulam 

[os movimentos dos corpos.
llgo não ser contrario á indolel Movem-se as ondas do mar, forman- 

fX do «Progresso Calholico», anles.do correntes; movem-se os rios em 
conforme com ella, dizer algu- direcção ao oceano; movem-se as nu- 
inas Pa*avras -^obre a imporlan- vens em dilferenles sentidos; movem-

Imporlancia da educação physica 
e da “yinnaslica

(AO MEU AMIGO MATTOS FERREIRâ)

Pois bem! E’ sabido que os recentes] 
tumultos da Madeira, como todos os; 
anteriores jà, parecem ter revelado não. 
lerem as ideas republicanas, nem as■ ma^ puma;' ?uuic a impuiiaii- »v»m <.m umuiviitu.-* ?vuliuv.-'I iuu»vnr

socialistas, voga, nas populações ruraes! cia da educação physica e da‘se os animaes em todas as direcçoes;
da Ilha, como syslema político, mas sim■ gymnaslica. Esta revista quer e;e até os vegetaes, que estão pelas rai-
e unicamente como expressão incons-|ama o progresso nas suas múltiplas zes pegados á terra, se movem e es- 
eienle do seu mal-estar aclual, origina-!manifestações, e tanto que o seu titulo tão em aclividade constante, porque 
do na organisação c distribuição da;é acompanhado das palavras—Religiâo\os vemos nascer, crescer, desenvolvcr- 
propriedade. Portanto: sciencia, litteratura c artes—, rnasíse, produzir folhas, llores e fnietos.

Cumpre ao Governo estatuir, se aolquer o progresso com o Catholicismo, Morrem os seres vivos, animaes ou 
aclual governo progressista apraz fran-je nunca sem elle, ou a elle opposlo. jvegetaes, e não cessa o movimento, 
camenle melhorar as condições econo-j Progresso material sem o progresso porque os elementos que constituíam 
micas e políticas daquelles povos, eflb moral e religioso não é o perfeito ejo sêr que morreu vão entrar na com- 
cazmenle: [verdadeiro progresso, como não é per-[posição e formação d'outros seres, ha-

l.°—Que os senhorios não possam feita e verdadeira a educação que não vendo por tanto aclividade e movimen- 
vender o seu lérreo sem fazerem abranger os quatro pontos de vista— to mesmo depois da morte.
■,v—- '"ir— ......."------------------------------- -------. . .... A natureza moral e espiritual estáotferla (alfronla) d*elle aos'Co)onos, quei^Ay/sico, intelleclual, moral e religio- 
serão preferidos a outro qualquer com­
prador ern egualdadede circumstancias; 
e vice-versa nas vendas das bemfeito- 
rías os colonos farão egual alfronla aos 
senhorios.

2.°—Que os senhorios não poderão 
lirar as aguas aos seus colonos sern 
lhes pagarem logo as suas bemfeilorias.

so—. também em constante movimento. O
Nos últimos tempos tem-se dado!espirito está sempre em aclividade: e 

grande importância à educação Intel-para se conhecer esta verdade devemos 
leclual com prejuízo das outras lres:atlender a que, até mesmo dormindo, 
parles da educação, e por isso vemos i o espirito sente, pensa e tem volição, 
as gerações definhando-se cada vez;Conhecemos isto quando nos recorda- 
mais por falia de educação physica. [mos dos sonhos.
e a sociedade cada vez mais corrom ; A par do movimento e aclividade

ligiosa. natureza, observamos também que el-
Não venho hoje mostrar a importan-íles muitas vezes tendem para a inacli- 

jvidade e para o repouso se não são
(l) Cumpre-mo dizer aqui o que sou eu!(excitados para o movimento, e que >e 

D’ondo venho?—Filho da Madeirn, aqui pas-igaslam e anniquilam quando eslao

lllUn pa^uivlli ivgu uo jua.-» uçiiiiçiiui ia.-), c a oUliCdaun (CUId VI/, Ilidia UUÍiUlil j rt p<il llll IIIUV llilutllU C dvllwuauv 
nem augmcnlar-lhes o preço da renda pida por falia de educação moral e re [que vemos em os dilferenles seres da 
das aguas.

3. °—Que os senhorios não poderão
excluir os colonos para meller outro 
colonn na colonia, pagando este as bem­
feilorias ao anterior colono. Só poderão 
fazer as exclusões para reunir as bem-^í 37 annos a poiíticm e a paascar;— iiz opnactivos. Uma machina ou machinismo 
feitorias ao lérreo, e dentro em cerlo^.*3 8e!nPre fazem os mens patrícios... De-,<|e perr0 enche-se de ferrugem, c es- 
praso, findo o qual nao havera mais ex-^;lo „a Rj8i„. ^U80llh0r n.eate ilnpe.:traga.se, quando nao trabalha; um 
clusòes. ;rio dc vastas propriedades: um iminenso ter- relogio inutílisa-se quando não anda;

4. ®—Que os colonos não pagarão r<*no.. .! Mil questões d’esta ordom tenho!urna ferramenta embota-se quando não 
dimidias de aboboras, couves, semilhas;atim tul° com 08 mcus RI\V?09 •e™08;e 0 s^corla; a agua corrompe-se quando está

. , . „ , ... i ’ ____ ? , . Jverno russo nao tem poudido por forte que <v . . 1plantadas entre vinhas c canna> docc. e 8enAo (ieferjr sempre A inteira liberdade dftjl^prCfcada. elC.
nem d hervas, salvo quando estes obje-fterra! Vejam a dífferença! 1 Isto, que se dá em diflerentes ob-
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jeclos, dá-se lambem no corpo dos e a prezervarmos de aves e de vento! —0 Espaço depende dos corpos de 
animaes, e em especial no do homem, e de chuva, nunca mais alli vegclaráíqiie está povoado?
cujo espirilo e faculdades que lhe são'folha verde; e, se ainda a prezervar- —Não.
inherenles se resenlem da inactividade|mos do contacto de lodo e qualquer] —Os corpos da amplidão dependem 
corporea. Por aqui se vê quão neces-:animal, tendo-lhe previamcnle extra-ido infinito?
sario é aos seres vivos o movimento, ‘hido os intruzos com lodos os seus ger-| —Dependem.
a aclividade, e quão importante é a mens, não mais alli se verá coiza vivai —O infinito é ou póde ser creado? 
educação physica dos mesmos, prin- ou animada. —Não.
cipalmenle do homem, cujo corpo sem 
essa educação pode cair em lorpór e 
cm doenças que o prostrem e anniqui- 
lem, e cujas faculdades podem embo- 
lar-se e quasi inulilisar-se.

Os exercícios gymnaslicos é que 
principalmente imprimem o movimento 
e aclividade necessários para que as 
funcçôes vilães se exerçam convenien- 
temente; mas a educação physica não 
é dada só por meio da gymnaslica, é-o 
lambem por meio de preceitos hygie 
nicos (entre os quaes occupa o primei­
ro logar o asseio), e por meio da edu­
cação dos orgãos dos sentidos, que 
muito concorrem para a saude e vigor 
do corpo e do espirilo. Nào é, porem, 
meu intento fallar aqui da hygiene e 
da educação dos orgãos dos sentidos, 
mas só da gymnastica e de outros exer­
cícios que leem com ella uma lai ou 
qual relação.

(Continua)
Casimiro Dias (írillo.

D onde veio o primeiro homem?
•> criminoza descrença que em to- 

dos os séculos, mais ou menos 
vollairiana, tem pretendido ne­
gar a exislencia de Deus, está 

hoje mais epicuresca do que nunca...

Mas nós não necessitamos d’isto pa-1 
ra confundir a descrença. E, porque] 
sabemos que nega a Historia, d’esdel 
jà lhe promeltemos não fallar em llis-| 
toria. I

Isto é para meditar-se: 
<>u os orbes da amplidão 
Carecem de crunção... 
Ou tiveram de crcar-se: 
Nftda se faz por si só... 
Nem a relva, nem o pó.

No nthen mais consequente 
Rcnegrejn o pantheismo 
Que paganisa o nbysmo 
Da deserença renitente: 
A sabia philozophia 
Encontra o Auctor do dia.

-DEUS!

Aflina a lyra, poeta, 
E canta a* Dons nas alturas, 
E fulmina as mil loucnras, 
De qne a terra j»z replecta! 
Louva a Deus nos cantos teus, 
Que quanto sôa... aôa Deus!

A terra depende do Espaço, o Espa­
ço é infinito, o infinito é increado... no 
increado eslà Deus!

Porque Deus é infinito, e o infinito é 
incomprehensivel, e Deus é incompre­
hensivel.

—Um Deus incomprehensivel.. .não 
existe.

1 —Um Deus comprehensivel seria tão 
'absurdo como impossível, porque um

—D’onde veio o primeiro homem?
—Do pó da terra.
Oh impossível dos impossíveis!... 

Do pó da terra, diz ella. A descrença é 
uma louca!.. .

—Adultoou menino? perguntamos nós.
Sc adulto, como? Se menino, de que 

modo?.. . Se adulto, qual o monte que 
o deu ã luz? Se menino, qual o pó que 
o embalou?...

Não ha Deus, rngo a soiencia
Deamoralizadoriasiina;
Maa na negação torpueima
Cunfeâsa a sua existência:
A sciencia diz qne ha Deus 
Quando faz e honra atheus.

—Ifonde veio o primeiro homem?

íDeus comprehensivel seria um homem. 
| A descrença é uma louca que nem 
!vê, nem pensa, nem medita.
i A maravilhosa disposição dos orbes 
'no Espaço infinito, aperennal harmonia 
;de seus movimentos, a suppozição bas­
tante provável de que lodos esses orbes 
ou mundos são ou devem ser povoados 
como a terra que não devera ser ex- 
cepcional entre os ouiros corpos da 
amplidão, ele. etc., Indo, alem (1'oulras 
muitas maravilhas que, por brevidade, 
para aqui não trazemos, nos hrva a 
crèr na infallivel existência de UM SEU 
CHEADOR DO UNIVERSO.

Donde veio o primeiro homem?
Do pó da terra, não; porque é absur­

do que repugna a brancos e a verme-
Sagrados lumes que nos ceus brilhaes, 
Dizei que ha Deus á barathral sabença 
Que, la de cima d*onde a luz eoltaes, 
Sepulta vêdes na total descrença!...
Montanhas, prados, crystallinas fontes, 
Dizei que ha Deus ã pertinaz loucura! 
E vós, campinas e soberbos montes,
Dizei rub loucoa que a luz vem da Altura!... i

lhos.
Responde, louca descrença:
Adulto ou menino, menino ou adulto... 

iQuem, senão Deus, ergueria o primeiro

AdmiUindo o impossível... temos, que 
o homem do pó da lerra. .. seis, dez, 
sessenta ou cem mil annos ou cem mil

—Do pó da terra.
—D*onde a lerra?
—Do Espaço.

; —Como do Espaço?
— Porque, segundo a sciencia atheiajhomem do pó da ierra? 

elle a produziu por accumulação de 
! átomos.
! —l)*onde viriam esses átomos?

Ferinos tigres e cruéis pnntheras, 
Dixoi que ha Deus il negação solvaste! 
E vós, ó ursos e mais bestas feras, 
Dizei avs loucos que vos não crciiste!...

A descrença é uma louca; e é uma 
louca, porque deixa o crivei pelo in­
crível:

—!)’onde veio o primeiro homem? !
—Do pó da lerra, responde ella abru-| 

piamente.
Mas a lerra não contem em si, nem] 

o gennen da especie humana, nem mes-i 
mo oulro qualquer germen; porque éj 
certo que, se nós fizermos uma subrri- 
ba, sufiicientemente funda, n’tima certa 
extensão de terreno arborizado on por 
arborisar, e depois peneirarmos mnilo 
bem peneiradinha ioda a lerra mexida, j

ou mundos.
—Quem comprehende o Espaço?
—Ninguém.
—Porquê?
—Porque é incomprehensivel.
—Porque é incomprehensivel?
—Porque é infinito.
—Que quer dizer infinito?
—Não finito; sem principio nem fim 
—DEUS!
— PANTHEISMO!
—0 infinito comprehende o finito?
—Comprehende.

—Do Espaço. séculos... sobre a esphera que ameaça
—O que é o Espaço? ruína ao pezo brulo de leus brutos cri-
—Uma extensão insondável infinita.|mes... havia de sempre confundir-se, 
—Que contem o Espaço? jnão com os animaes domésticos que
—Uma infinidade de corpos, orbes;hoje conhecemos, mas com os feros

brutos monlezes, aos quaes invejaria 
o pello e as garras que não tinha... 
julgando-se por isso muito inferior a 
ielles; porque o homem do pó da lerra 
-nunca sahiria d’uma tosquissima chou­
pana déramos de arvores... ou d’uma 
caverna natural, suppondo que n’esse 
tempo a houvesse... o que é pouco 
provável; porque o homem do pó <la 
lerra havia de, infallivelmenle, relvar 
como os brutos... aos quaes, não pou­
cas vezes, serviria de pasto...

A descrença é uma louca!
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A primeira palavra do homem do pól aspirava a accnaa impossíveis, 
da terra ao sahir do ventre da sua! .de nra ldc*1 pr!*n?r’. é 

j t. ,, ;nas paizens carmins cio honsonte,
mae... snppondo que fallasse e racio-j r 
cinasse, seria: i

Maldicção!...
Finalmente, descrença, finalmente, o 

homem do pó da terra, posto que do­
tado de alguma razão... e que, intei­
ramente nú... podesse, rezislindo ao 
rigor das estações, permanecer sobrej 
a terra... contemplaria a sua desgra­
ça; e, reconhecendo a sua extrema mi- 
zeria, vendo que era muito e muito 
inferior aos brutos, exclamaria perpe- 
tuamenle:

Maldiclo! Maldiclo! Maldiclo!
Mas não, descrença, não!... 0 CREA-L 

DOR DO UNIVERSO, sempre Benigno ej 
Compassivo, Previdente e Providente, 
deu a Mão ao Primeiro Homem; e, de-| 
pois de lhe dizer Quem Era e o queíma9 videUa^AnVflc’

antes do sol se pôr.
Meus cabellos de luz se polvilhavam; 

sorria n'essa altura:
e, tremulo, a meu labio, eu encostava 

a taça da ventura!...
Nunca vistes no asul, tufão irado, 

a nuvem seguir leve?
Um dia as.minhas castas andorinhas, 

assim fugiram breve!...
Hoje, quebrado o prisma encantador, 

tenho outra aspiração!
E’ sancts, o pura, e boa, e luminosa, 

como os hymnos de uncçilo!...
D*e*met oh Dou», quo o»to» olhou, já sem brilho, 

cerre eu no prcsbyterio;
que passe, da grei por entre rs bênçãos, 

do leito ao cemiterio!
Depois, na sepultura, nem meu nome, 

Nem pompas n’ntna cruz;
■me, em meio da relva, 

que o chão de si produz!...

Mattos Ferrtâra, 
prior em Cintra.

Dou», quo oito» olboi, já som brilho,

Queria, o ensinou a aproveilar-se da 
terra... d’onde hoje, á custa de mui­
to trabalho, se tira o que vedes, e so­
bre a qual o justo, o recto, o sensato, 
o crente, diz e dirá sempre*.

Bemdicto! Bemdicto! Bemdicto!
Deus era, Deus é, Deus será.
E ponto... para terminar: í
Sendo muito provável que sobre a. 

terra recemformada não houvesse pe-J 
dra solta nem rocha aberta... porquejS. Ex.a Rv.ma 
só muito Imais tarde se deveriam ter 
dado as grandes revoluções volcanicasj 
que, precizamente, teem esquartejadoi 
seus rochedos... d’esde o maior aoj 
mais pequeno; e, sendo também pro-i 
vavel que o homem do pó da terra se* 
não fizesse esperar muito... por cer-l 
tas circumstancias... mais ou menosi 
necessárias, perguntaremos... aos se-1 
nhores historicidas e alomistas:

Como se descobriu o ferro?... (
Qual dos dois se fez primeiro... o; 

martello ou a bigorna?...
Como, ou com que se abriu o olho 

ao primeiro martello?...
DEUS deu a MÃO ao Primeiro Homem.

' «0 excellenlissimo arcebispo de La- 
‘rissa conta de edade cincoenta e seis 
annos, incompletos; nasceu em Villa- 
Real de Tras-os-Montes no dia 29 de 

[Outubro de 1832.
Ê filho de pais illuslres e abastados; 

iseu avô paterno foi cavalleiro professo 
ida Ordem de Christo e o avó materno 
era moço fidalgo da Casa real e senhor 
|de quatro morgados importantes, cujo 
; herdeiro legal era o nobre arcebispo de 
Larissa.

Devido â primorosa e sã educação de 
sua mãe, o sr. D. João renunciou a 
lodos os vinculos que lhe perten­
ciam, como morgado que era, e de­
dicou-se ao estado ecclesiastico, pois 
lai foi desde tenros annos a sua dece- 

!dida vocação, e quiçá os ardenles dese- 
|jos de sua virtuosa mãe; respeitabilis- 
jsima senhora, que foi em verdade um 
modelo das mães chrislãs.

’ Cursando com assiduidade e dislin* 
'cção as aulas de preparatórios no lyceu 
;de Villa-Real, e o curso theologico no

-------—— _ -____ seminário de Braga, o seu porte exem- 
çjnppÃn n r TTQTRADA plarissimo e o seu aproveitamento dis- 

ILIjUòIIiAIJA tinclo o classificaram como o mais no- 
j lavei alumno, n’aquella época, d’esse 
importante estabelecimento.

Concluídos seus estudos, recebeu no 
.. . . . . . . . . o Snr. D. João Rfbello dia *•’ de íunh0 de 1855 ordcns me- 
Cardoso de Menezes Àrtebisn» de'nores em Barcellos' ministradas pelo yaruoM) oe nenezes. irceuispa ue bi 0 de Lejria D joaquim Pereira Fer. 
Larissa, coadjuclor C lutoro SllC-:raz; D. José de Moura Coutinho, bispo 
cessor do Ex,rao e R.“° Snr. Bispo de Lamego, conferiu-lhe a de subdia- 
de Lamego ícono no dia 22 de dezembro do mesmo

anno, e do arcebispo de Braga, D.José 
ando hoje a nossos leitores o Joaquim d’Azevedo e Moura recebeu, 
retrato do venerando coadjuctor.em 20 de dezembro de 1856, adedia- 
do Bispo de Lamego, do incan-^cono, e em 19 de setembro de 1857 a 
savel trabalhador na vinha do 
Senhor, do apostolo que se não 
poupa a sacrifícios e trabalhos 

ser digno descendente dos disci-

XXVII

para
pulos de Jesus Christo, prestamos o 
preito devido ao saber, à virtude e aos 
sacrifícios feitos por S. Ex.a Rv.ma em

J. d'Almeida.SECÇÃO LITTERARIA
Eu já nutri obimeras de ventara...

E tenho-as só eu tido?
PhRntasiasl... Passaram, oomo á noite, 

corre um astro perdido!

Uma harpa de rubim e cordas de oiro, 
a minha mfio pulsava.

N’uns verdes loureiraes. o rouxinol 
incus cantos celebrava.

Meu estro resoftva, a minha fama, 
nas edades d’alcm!

E o meu nome acelamar iís multidões, 
quem não ouvira, quem?...

de presbytero.
Não pretendemos escrever a biogra- 

phia completa do nobre anlistite, que 
hoje rege a importante diocese lame- 
cense; o nosso fim é apontar sómente 
os Iraços mais proeminentes da sua 
vida laboriosa, cheia de abnegações e 

prol da Religião e do bem das almas, sacrifícios, e ao mesmo tempo de hon- 
E era agora occasião de tornar co-irosissimas distineções, com que o go- 

nhecida essa physionomia sympathica,; verno e a Santa Sé tem galardoado os 
[ao dar a noticia de que S. Èx.a Rv.ma,jseus consecutivos e importantes ser- 
jpresidindo á peregrinação porlugueza,|viços; por isso deixaremos de referir 
!se acha ao presente na cidade dos Papas,los relevantes serviços aposlolicos que 
■na capital do mundo calholico, como;nos primeiros tempos, depois de orde- 
iguia e pastor d essa pleiade de bons1 nado, prestou na sua terra natal, em 
catholicos que foram a Roma prestar Villa Real; e em lodo reino e no archi- 
suas homenagens ao Vigário de Christo.'pélago dos Açores, durante os doze an- 

Ahi vae, pois, o retrato do grandeinos que exerceu com visível aprovei- 
Prelado, que ainda ha pouco mostrou lamento dos íleis o espinhoso e ás ve- 
que nada se importa com os poderes!zes arriscado ministério de missionário 
da terra, para só olhar ás leis que Iheíaposlolico.
vem do alto, aos ensinamentos do Di-| Depois d’este longo tirocínio, o novel 
vino Mestre, não se curvando nem ar 
insinuações, nem diante de portarias 
ministeriaes. E acompanhamos o retra­
to dos seguintes iraços biographicos 
que ha poucos annos foram publicados 
n’um jornal de Lisboa;

presbytero, que pelas suas preclaras 
virtudes, profundo e variado saber era 
apontado como um dos mais notáveis 
sacerdotes da vasta archidiocese bra- 
carense, senão de todo o paiz, foi cha­
mado a Braga, e quasi que obrigado a
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assumir a direcção do importante se­
minário archiepiscopal d’aquella cidade, 
cuja reforma se tornara indispensável 
e inadiavel.

0 nivel scienlifico e disciplinar a que 
chegou em breve trecho aquelle esta­
belecimento, sob a acliva, illustrada e 
prudente administração do incançavel e 
prestimoso presbylero, consolidou-lhe 
a merecida reputação, que o seu zelo 
e altos dotes tnoraes e intellectuaes lhe 
haviam jà grangeado, e que no desem- 

modo Leão XIII, o aelual Pontífice, o no- 
meou seu capellão honorário extra ur- 
bem e lhe conferiu o titulo de Monse­
nhor em agosto de 1879: em outubro 
de 1880 foi nomeado desembargador 
honorário da relação ecclesiastica de 
Braga; e em fevereiro de 1881 S. San­
tidade houve por bem galardoar os seus 
importantíssimos serviços nomeando-o 
Prolonotario Apostolico e seu Prelado 
domestico.

Os ruidosos festejos com que na Ro- 

lario da constituição Apostolicae Sedis, 
—Os Seminários e um CeremoniaL

Por iniciativa sua e com a valiosa 
coadjuvação do ex.m0 arcebispo resi- 
gnatario 0. .loão Chrysostomo, conse­
guiu obter a concessão do extincto con­
vento das Ursulinas, e para elle mu­
dou o seminário, pois que o arruinado 
e lobrego ediflcio em que se achava não 
tinha nenhuma das condições exigidas 
em estabelecimentos d’esla natureza.

O governo de S. M. não quiz deixar

penho d*aquelle laborioso e muitas ve-lma porlugueza se celebrou a noticia!lambem sem prémio condigno os tra­
zes ingrato encargo se manifestaram d’esta honrosissima distincção, mostra-falhos apostolicos, e profundamente 
com toda a sua pojança e incendido ar- ram de sobejo, quanto ahi era querido sociaes, de tão illustre sacerdote: a 10
dor.

Ainda que o seu zelo apostolico não 
visava senão 0 fiel e consciencioso de­
sempenho dos seus deveres como sa­
cerdote; se por sua abnegação e hu­
mildade não trabalhava com olhos co­
biçosos de dislincções e honrarias, ou 
de pingues prebendas e ajtos cargos, o 
exemplar presbylero, o incançavel mis­
sionário, o austero e atilado reforma­
dor do seminário bracarense viu-se co 
mo que constrangido, a aceitar resigna­
do as merecidas honras e dislincções 
com que á porfia cada um lhe queria 
manifestar o alto apreço em que eram 
tidos o seu saber e virtudes. D'este

e admirado o aclivo e exemplar direclor de setembro de 1884 notificou-lhe a 
do seminário archiepiscopal. !sua nomeação para Arcebispo e Vigário

j , .Geral do Patriarchado. Instaurado o
>»a qualidade de examinador prosy- respeclivo processo, a confirmação não 

nodal, mostrou S. Ex? os vastos conhe-ise esperarj acon^pan|lada de recora. 
cimentos que possuía de toda a theolo- mentjacao expressa de Sua Santidade ao 
gia, da moral e direj o ecclesiaslico; seu representante n-este rein0, para Ibe 
como direclor do jornal a Semana /te-|nâo acceilar qua,quer esCusa do eleva- 
hgwsa Bracarense mamsfestou largado em a?abava de 0 confirmar> 
copia de profundos conhecimentos em1- -
todos os variados ramos das sciencias ec- 
clesiaslicas, a par da sua edificante pru­
dência e atilado critério.

Escreveu tres obras qual d’ellas mais 
ulil e importante: o Codigo Penal da 
Egreja, que é um admiravel commen-

Rogos, supplicas, pretextos de incompe­
tência, etc., tudo foi baldado; o Santo 
Padre ordenava, nada lhe restava fazer 
senão resignar-se, obedecer.

(Continuará no proximo n.®)



154 0 PROGRESSO CATHOLICO 10.° ANNOSECCÃO NECROLOGICA isignanles que devem mais de um na sua queda esse venerando monu- 
---------------------------------------------------- lanno, c por isso rogamos áqnellesiinenl0’esse padrão das nossas maiores 

,dos nossos assignanles que devenf 0 depulado por Guimarães e Q(j[ro 
|UUicainentc o anno conente se di- deputadoo Snr .Francisco Machado tecm 
ignem enviar a sua importância em,por vezes fallado sobre o assumpto, e 
jvale do correio, estampilhas, ou por tem lambem pugnado pela conservação 
Iqualqiicr ouiro meio da maior gloria de Guimarães o R,m®

' V regularidade com nue se faz a Sor* Dr* Joào Al,í?usl0 de Pina> ^cle-
, a icguiaiinauc com que se laz a siaslico reSDeitavPj de Evora e n(.«n 

allegeu ha pouco no Real Col- pmmcaçao do / rogresso Catholico* 
/loc U i ma a Am <i 1% a íIpVO /'ATTí^C 11AII11 O hA 111 11 1111 1 IA !

8
1egio das Missões em Sernache 
do Bomjardim um bom amigo 
do Progresso Catholico, o Snr. 
e , Antonio Gomes da Silva, que 
ainda o anno passado aqui vira-

deve corresponder a pontualidade 
no pagamento das assignaluras.

Teixeira de Freitas.

da maior gloria de Guimarães o ILm0 
Sor. Dr. João Augusto de Pina, eccle- 
siaslico respeitável de Evora e nosso 
amigo, deputado não sei por onde, que, 
fallando lia pouco em meio da repre­
sentação nacional disse, entre outras as 
seguintes palavras que lhe agradece­
mos como catholico e como vftnara- 
nense:

mos, já com a saude baslanle deterio­
rada, mas com muila vontade de tra­
balhar em prol da Religião de Jesus.

Soubemos já tarde da sua morte, 
que deveras sentimos, e muito encare 
cidamenle pedimos as orações de todos 
os leitores por alma do fallecido.

RETROSPEGTO DA QUINZENA «Sr. presidente, quando sabbado pe­
di a palavra foi para juntar a minha 
humilde voz á dos illusires deputados, 
que n’csta casa fallaram em favor da 
conservação da real collegiada de Gui­
marães.

Como ecclesiaslico, não posso deixar

dia 16 do corrente partiram 
íjjl do Porto os peregrinos porlu- 

guezes que foram a Roma. Não 
á foi muito numerosa’ a peregri­

nação, mas ainda assim repre- de juntar a minha voz à de tão illustres 
sentará bem Portugal, porque-oradores parlamentares, pugnando lam- 
aJu.. n.. i........ . (iern ptqa conservação da veneranda

collegiada de Guimarães, por ires ra­
zões: primeira, por ser uma instituição 
religiosa ecclesiasiiea, que eu não pos­
so deixar de defender pulo esplendor 
que cila dá ao culto, e por consequên­
cia á religião; segunda, porque a sua 
conservação nao faz despeza ao estado, 
porque vive de bens proprios que lhe 
doaram almas pias, crentes e devotas; 
terceira, porque é um padrão de gloria 
a que andam ligados muitos factos 
honrosos, não sõ para a nobre cidade 
de Guimarães, mas para todo o reino. 
(Apoiados.)»

Deus queira que tudo isto não sejam 
fogos de vistas e que o governo não 
faça ouvidos moucos, continuando a pôr 
em almoeda os bens d'estas e das de­
mais collegiadas.

Uma escora, venha uma escora ter 
mão, ao menos, no que ainda resta.

quasi iodas as terras deram maior ou 
menor contingente para essa manifes­
tação catholica, de que se carecia no 
nosso paiz, para mostrar que o calho- 
licisino tem ainda vida.

Muitos amigos nossos lã foram aos 
pés do Santo Padre, ja que nós não po 
(lemos ir,, e representarão elles na ci

Um nosso amigo e antigo leitor da nos­
sa Revista o R.R,° Snr. Padre Francisco 
Gonçalves d’Oliveira Torres acaba de 
ser ferido com um golpe profundíssi­
mo, que muito deve ler magoado o seu 
coração. O joven Diácono Armindo Au­
gusto Alves, seu sublinho, deixou a 
terra na florente cdade de 16 annosj . . , .. „ „
vendo os seus perdida a esperança da!daíl.e ,,os PaPas 0 CMolico
realisaçào de seus desejos—a ordena- í>e,,ao como ,í'eu:3 redaclores, pelo me- 
cão de 1’resbytero llos co,no ainlSos> correspondentes, etc.

Alma bem formada, o joven diácono’?10- muitas as cartas que rece- 
morreu como morrem os justos, o que iernOá t e ACi'Ptí( l(^a e olFerecendo-nos 
lhe lerá aberto as portas da Bemaven- seu1!i servli'os enl. I,oma’ ,le mui,os 
turança, lenitivo este para as grandeS;eccle,slasl,cos respeitáveis <le vanas ter-

• 9 _ __ 1 /i/i noi7 a Jh mnilriL' ónnhni»OL>
amarguras da família que o pranteia.

Ao nosso bom amigo o R.mo Snr. Pa­
dre Torres enviamos pesames scniidis- 
simos, e ao fallecido oflertamos nossas 
orações, juntamenle com as de todos os 
nossos amigos, que nenhum as recu­
sará.

ras do paiz e de muitas senhoras pie­
dosas que tomaram parle na peregri­
nação.

Entre lodos lã foram lambem os R.ni°* 
Missionários da Azia, os das barbas, 
que tanlo medo melleram em Coimbra; 
veremos se em Roma se espantam 
tanto.

Aos nossos bondosos assignanles 
em divida

Deus os leve e traga a lodos de sau­
de são os nossos desejos.

Como a causa que os peregrinos repre­
sentam é de Deus, o Òiabo sempre quiz 
fazer das suas e foi-lhe sairá estação da

Como prevenimos e,n vários
meros, anuamos fazendo a COUIdii-:(OU vjvas a liberdade, à constituição e 
ça das assignaluras em divida porjao Marquez de Pombal! Que lerá a pe- 
via do correio, serviço que só pode-regrinaçâo que foi a Roma com estes 
mos fazer com baslanle morosida-;lres?esPanlal,10s a ílue 0 biabo deu vi- 
de atlcndendo aos nossos mUilos|va^uga3 do Diabo e do bom vin|10 da 

affazeres, pelo que, muito seria para Regoa[ 
desejar que os nossos bons amigos: 
nos fossem enviando o importe das; Parece que se trata agora a serio da 
assignaluras em divida, o que mais conservação da Real Collegiada de Gui- 
ncrrn.lprnmnc maraes, pelo menos já se falia disso
‘ ® r\ . . , , em Côrtes, e sabemos mesmo por no-,

Porque vae apparecendo de novo o 
Hipnotismo, o Ek.“° R.mD Snr. Bispo de 
Madrid-Alcalá, publicou uma caria Pas­
toral na qual condemna esta moderna 
suspersliçào diabólica, expondo sobre 
ella o verdadeiro juizo lheologico da 
Egreja.

E’ digna de louvor a mencionada 
Carla Pastoral que vem a proposito, 
porque os jornaes- madrilenos ainda lia 
pouco annunciaram uma sessão hypno- 
tica no proprio palacio dos reis de lies- 
panba.

0 sabio jesuita Padre Franco escre­
veu também uma obra magnifica a lai 
respeito.

S. Em.a R.mi o Snr. Cardeal Palriar-|*x | • i i Vlli Uvl Ivmj V dtlL/vlUl*w Uv r Ui lt • v uUI • Uai UUtU I <*11 l€»l

Declaramos ainda que a cobran- (jcjas qUe temos parliculares que ha boa|ca de Lisboa instituiu um premio de 
ça pelo correio só a fazemos aos as-1vontade da parte d*alguem em suslar*40£000 reis para ser distribuído an-
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de Jesus, Maria e José.
Nobilíssimo pensamento fói este do 

Em.m0 Snr. Cardeal Patriarcha.

nualmonte ao alumno do Seminário pa^cula que dentro de um anno terá che-l As Educandas que estudam piano, 
triarchal de Santarém, que mais se dis-jgado a Jerusalem. 0 ousado beneditino.não o tendo seu, pagarão 900 reis 
linguir nos estudos theologicos. Terá ajtem trinta e ires annos, é forte e ro-!mensaes d'aluguer.
denominação de:—Prémio palriarchal busto e de uma illuslraçào pouco vul-j Os gastos accessorios de medicamen- 

gar; a sua equipagem compõe-se d‘um’tos, livros, preparos para estudo, obras 
sacco que leva ás costas com algunsjle mãos, etc., etc., é tudo pago sepa- 
livros de Geographia e o dinheiro pre-.radamente da pensão, 
ciso para a jornada.

E’, portanto, um sabio que vae per- mente as seguintes matérias ou 
correr grande parle da terra, a pé, comidas: 

‘ ’ ll Piano

I Sabonetes, esponja, pós de dentes.
; 1 Copo para o lavalorio.

1 Lavalorio de ferro.
* Bacia de louça e outra de folha 

condições com que são recebidas as pinlada com o numero da Educanda. 
alumuas, que o bom tino dos paes coo- * Cadeira para o dormitono. 
fiar ás religiosas Salesianas. 1 Dita para o trabalho.

Eis o regulamento interno: Uma casa íle educaçao em lao boas
«As ferias duram todo o mez de condições, com mestras a verdadeira 

Setembro. allura das necessidades acluaes de edu-
As Educandas podem fallar a seus oação, hade cerlamenle ser abençoada 

Paes aos domingos e quintas feiras. Por Beus, e nao lhe faltarao, por uso, 
A Pensão é de 8&000 reis mensaes,|as auras prolectoras de todas as fami- 

pagos adiantados no principio de cada bas Chrislas. . .
trimestre: mas cada trimestre começa- *ara esclarecimentos basta dirigir-se 
do no Collegio é pago inlegralmente. Pe*° correio ou pessoalmenle a Dire-

Querendo as famílias que a roupa ctora d° Collegio ou mesmo ao seu fun- 
seja lavada e engommada no Collegio, dador o Ex. Snr. José Mana d Almei- 
darão mensalmenle 1^000 reis. A’ cn- Gai*ret, S. Miguel das Aves Ne- 
Irada darão 2<JOOO reis para aluguer de grellos. 
miardn roupa, ban^a do caboreirn. etc.

Vamos apresentar a nossos leitores 
uma notabilidade oratoria. como só os 
conventos sabem crear. E’ o R.m0 Pa-jo fim de estudar, prestar serviços à 
(Ire Agostinho de Monlefeltro, reiigiosoisciencia e ajoelhar-se, depois, sobre aí Desenho 
franciscano, que fez este anno as con-:ierra que o Deus Salvador regou com, 
ferencias Quaresmaes em Turin (Italia).Iseu sangue precioso. i

Para se ajuizar quanto vale este sa- E é um frade!
bio filho do pobre d’Assis basta di- ______ I
zer-se que nas Quaresmas passadas,; xão nos dão os jornaes de dez reis,i 
pregando em Florença e Piza, chegou a:que tanto gostam de dar noticias im\ 
reunir 15:000 ouvintes, occupando-se os portantes^ noticias como estas que aqui 
templos com quatro e cinco horas de vamos apontar: 
antecipação. Nesses dias as aulas da —q embaixador de iiigiaierra, em 
Universidade de Piza fechavam-se duas;grança, tyon, um dos diplomatas 
horas antes, e professores c discipulos1^^ distinclos dos nossos dias, demil-; 
assistiam ás conferencias do grande tju-se do cargo que occupava para po-, 
missionário; as companhias dos cami- f]er entrar no grémio da Egreja Calho-j 
nhos de ferro estabeleciam comboyos |jra e abjurar os erros do prolestanlis-i 
extraordinários para conduzirem os ad-,mo Recebeu-lhe a abjuração o Bispo de 
miradores do filho do mosteiro, que das<Ponthewar, que o baplisou sub condi- 
cidades visinhas corriam a eseulal-o.i^-ontf<

Já é alguma cousa! E cousa bastante' 
para provar a ociosidade dos frades!

I Pagarão lambem por mez separada- 
pren-

tr$200
<5800
0500

reis
»
»Flores

Nove dias depois foi atacado de pa­
ralisia morrendo com todos os sacra-; 
mentos da Egreja. 1

—Hernandez Ardiela, o sacerdote

6

Entre os muitos e valiosos presentes ....... ......... ..........
que tem lido o Santíssimo Padre Leão que se separara da Egreja e que tanto' 
XIII devem ter lugar honroso o que.élruido fez em Murcia com seus escnptos 
feito pelo Ex.“° e R.“° Snr. I). Antonio|e suas obras, regendo uma escola im-j 

i».. i.» 'n 1^ (am|)erT1 se |)a convertido, voltando;
ao seio de sua Mac, d’onde se havia'; 
apartado. I

—D. Antonio Martinez, professor queí 
foi n’uma escola laica, abjurou todos 
os seus erros e eil o de novo no reba-l 
nho de Jesus Cliristo.

Porque não dão d'eslas noticias os 
de dez reis?

,ra0 Snr. I). Antonio , 
Sebastião Valente, Patriarcha das ln-| 
dias.

Eis a descripção que d’clles faz um 
jornal que lemos presente:

«Entre os objeclos enc.ommcudados 
pelo sr. Patriarcha das Índias, para fi­
gurarem na Exposição Valicana, conta- 
se um grupo de marfim, representando 
um rajali sentado no seu palanquim, pu­
xado por quatro boias, escoltado por 6 
sypaes e acompanhado de 2 conducto- 
rcs do farnel em í canastras, tudo ao 
eslylo da índia; 1 elepliante de marfim, 
ajaezado e com sua cadeirinha, em 
que estão sentados 2 rajahs; t carro 
de marfim, figurando um pagode com 
dois zimborios e 4 rodas, puxado por 
2 bois: I tigre real, levando nos dentes 
uma creança, ludo de marfim; e 1 boi 
de matto da índia, lambem de marfim.»

o
9 
o

2
2

Completamos hoje a noticia que no, 
passado n.° demos do excellenle Colle-!ca"e, 
aio estabelecido em S. Miguel das Aves,! 
sob a sympathica denominação de:—i 
Pensionado da Visitaçãa de Santa Ma­
ria. transcrevendo do programma as

allura das necessidades acluaes de edu-Mais um ignorante creado no conven­
to! O Padre Fulgencio Mennier. benedi- 
clino da abbadia de Poitiers (França) 
emprehenden uma viagem â Palestina 
a pé, saindo de Bordéus, passando os 
Alpes, atravessando o Norte de Italia, o 
império austro-hungaro, a Rússia, en­
trando na Asia pelo Caucaso, e chegan­
do à Palestina pelo Kurdístan e Mezo 
potamia.

lia poucos dias passou por Milão, de­
pois de mez e meio de viagem, p cal-

Enjjoval que cada educanda deve trazer

... , i . ! Leito de ferro, segundo o modeloNao nos dao os jornaes de dez re1S,,(]o Col e q(je I|ãofccxceda a 70

■de comprido e 0m,75 de largo.
j Colchão, enxergão, travesseiro e al-

—O embaixador de Inglaterra, emr ’ 6 Lençoes.
3 Fronhas de travesseiro e 3 d’al- 

mofadinha, tudo liso.
3 Cobertores.
2 Cobertas brancas.
1 Cortinado segundo o modelo do 

ÍCollegio.
I 4 Toalhas de rosto.

Guardanapos.
Camisas de dia.
Ditas de dormir.
Camisolas de malha.
Corpos de llanella.
Colleles d'cspartilho.
Saias de bastilha, lã ou llanella.
Ditas de fazenda escura.
Pares de calças.

24 Lenços d’assoar.
12 Pares de meias.
1 Vestido de merino preto.
1 Casaco proprio para inverno.
1 Talher de metal fino.
I Copo de vidro para agua e outro 

pequeno para vinho.
1 Caixa de folha para os pentes.
Escovas de penles, de dentes, fato e

por Deus, e não llie faltarão, por isso,

Para esclarecimentos basta dirigir-se
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X^S^emos para nós que um dos mais 
èXK importantes serviços que a im- 

prensa calholica pode prestar á 
sociedade é a divulgarisaçao 
das boas doutrinas não só por 
meio dos escriptos que publi­

car mas também empenhando-se na 
propaganda de outro genero de publi­
cações.

E’ com este fim que nós temos aberto 
n*esta Revista a secção bibliographica, 
sentindo nem sempre a preencher, o 
que não fazemos por falta de tempo. 
Perdoe-se-nos as faltas.

Cabe-nos hoje fallar primeiramente 
d’um magnifico opusculo, que, lendo- 
se, faz corar de vergonha quem o lê; 
tal é a lição que n’elle se dá aos go­
vernantes porlueuezes. Tem por titulo: 
Progresso das Ordens Reli­
giosas dos dois sexos na In­
glaterra dnranle os nltlmos 
vinte annns, e é seu auctor um 
dos ecclesiaslicos mais illuslrados e

gante folheto que devemos à delicadeza'em 8.°, escriplo com aquelle bom hu- 
do seu auctor o Ex.ra0 Snr. Francisco de mor e fina critica que tanto distingue 
Paula Peixoto da Silva e Bourbon, da os escriptos do Padre Capella.
casa dos Condes de Lindoso, em Gui-, Damos as boas vindas ao collega 
marães, folheto que lemos com prazer novo, ao,O Eschollo, e mil para- 
admirando o mimo da phrase e o ren- bens ao illustrado redactor, que por 
dilhado do estylo, com que o novel es-'vezes tem honrado as paginas do Pro- 
criptor costuma opulenlar as suas pro-jgresso Catholico com seus bellos escri- 
ducções litterarias. Mil agradecimentos. :ptos; e damos-lhes os parabéns porque 

‘não queríamos ver enferrujar uma pen- 
Despreguiçou-se o auctor do'na tão bem aparada, nem na ociosidade 

4 lloma! d'esse livro em que nos des-lum espirito tão esclarecido, ainda que 
creveu a sua viagem à cidade dos Pa- para não ser ocioso lhe basta o seu tra- 
pas, por occasião da peregrinação por- balho no professorado: mas ainda assim 
tugueza em 18.77 f1) o nosso amigo havia um pouco de preguiça, verdade, 
R.ra0 Padre Martins Capella, e atirou aos, verdade!
ventos da publicidade os primeiros n.01; Como dissemos o O Eschollo é 
do O Fscholio. revista quinzenaliem 8.°, com 32 paginas, e custa 500 

ireis por trimestre.
/n a t, t. , . ' Longa vida é o que apetecemos ao(*) A Roma, narrativas de viagem, edi-; ° , . . , . r , .

çào da livraria Teixeira de Freitas, 1 vol. de.^OVO soldado das lettras, que acaba de 
252 paginas, A venda por 500 reis. iapparecer em Braga.

3a gd
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mais trabalhadores do nosso paiz, o: 
Rv.m0 Padre José de Souza Amado, nome^ 
que basta para recommendar a obra, 
se não a recommenda, e bem, o ti­
tulo.

Lendo-se as 58 paginas que formam 
o opusculo. a alma sente-se contente,
vendo o desenvolvimento progressivo 
que vão tendo as Ordens Religiosas 
num paiz que tem por religião do Es­
tado o protestantismo; mas o coração 
d’um portuguez entristece comparando 
o que acontece na palria que é nossa, 
e que tantos serviços deve ao frade.

Desejávamos que este livrinho fosse 
lido por lodos os deputados, por todos

DE

SANTA MONICA
PELO

ABBADE EOTTG-^JSTID
Vigário Geral de Orleans 

T'ra<iti'AÍ<ln com n permiHMiio <Io auctor em pcln

VISCOmSSA DAS TOSIBAS
2? edição portuguesa

Em meio do grande cataclismo quejoh! que grande serviço prestado, que 
ameaça de perto a sociedade, não co jfonle de bens para a humanidade! Mas 

os ministros havidos e por haver, e|(ihecemos nada que melhor possa delerjserâ o que Deus quizer, o livro está no 
mesmo por todos esses espíritos apou- a onda destruidora, levantada pela des-lprelo e temos esperanças de que se 
cados que teem medo dos hábitos mo­
násticos, e que acham um perigo onde 
só existe virtude e bons serviços.

Custa 200 reis e pode pedir-se, man 
dando a imporlancia, â redacçao do 
Progresso Cathnliro.

crença, do que a educação, ministrada espalhe bem, como merece, 
aos filhos pelas mães christãs. Dae ás 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a actual. j

I Mas para que as mães tenham o ver-^Jj.'" 8"'°

Formará um volume de 400 paginas 
approximadamente, e será Impresso em 

ibom papel, bom typo e em elegante

• •. Inslruccão Ccremo-'dadeiro temor de Deus, para que cilas 
nlas em que .se expõe o modo saibam ser mães e as educadoras de 
de celebrar o Sacrosanio Ma-Iseus filhos, forçoso se torna que ellas 
criílclo da lllssa, assim rcsa-1 aprendam com as grandes mães, que 
da como cantada etc. etc. por umíconheçam os magníficos modellos que 
sacerdote. Em segunda edição recebe- tem de imitar. Essa grande mãe, esse 
mos este livro de grande imporlancia|perfeito modelo das mães oífertamol-a 
para o sacerdote e para lodos os que 
dirigem ou tem obrigações nos tem 
pios. Tem a approvação do Em.m* e 
R.“° Snr. Cardeal-Bispo do Porto; que 
nos parece mais que suíliciente para 
recommendar o livro, que contem 231 
paginas e custa 500 reis.

E’ editado pela livraria Cruz Couli- 
nho do Porto, a quem agradecemos o 
exemplar enviado.

»•. A vida humana é um ele-

A I? edição custou I £000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a todos os nos­
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

Quem subscrever para esta obra mo­
numental até ao fim de junho, man­
dando com a assignatura a sua impor­
tância, custará apenas
500 rs., franca pelo correio

Depois desta epoca, em que se fará 
a distribuição, os poucos exemplares 
que restarem, custarão 800 reis. Escu­
sado será dizer que fazemos esta edi- 

i ção em harmonia com muitos pedidos 
; que já lemos e contando com a coope- 
, ração de todos os nossos bondosos as- 
, signantes.

aos nossos leitores e ás leitoras prin­
cipalmente na mãe de Santo Agostinho.1 
em Santa Maria, cuja historia vamos 
publicar em 2.a edição, tentando com 
isso prestar um grande serviço â socie­
dade, e ás patrias lettras.

Se nós conseguíssemos que este li­
vro entrasse em todas as casas, fosse

> lido por todas as mães, por todas as 
filhas; que se désse ás creancinhas, 
quê o lessem as meninas nos collegios,


